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Comitê de FHC déscarta possibi!! „.ciade de pacote, 
Preocupado com as especulações alimentadas pela ■ 

crise financeira internacional, coordenador do 
programa de governo da campanha da reeleição afirma 

que "não haverá um Plano Real 2" 
CLÁUDIA CARNEIRO 	do governo, continuará sendo 

convergir os juros brasileiros 

B RASÍLIA — Num dia de para as taxas do mercado inter-
muitas especulações so- nacional. Mas advertiu que o 1 
bre os impactos políticos governo fará "o que for preci- , 

da crise financeira mundial, o so" para defender a estabilida-
coordenador do programa de de do real. 
governo para a reeleição do pre- 	"Se for preciso defender a es- 
sidente Fernando Henrique tabilidade — porque ela é funda-
Cardoso, 

 
 Carlos Américo Pa- mental para o programa de go-

checo, 
 

 garantiu que "não have- verno —, ela será defendida", c 
rá um Plano Real 2 ou pacote frisou Pacheco. Embora não ha-' 
pós-eleitoral". O ja citação de me- c 
programa de go- ELEIÇOES 	tas de redução ( 
verno de Fernan- 	 das taxas de ju- 4  
do Henrique, que 	 ros, o coordena- 1 
será divulgado 	 dor do programa C 
no dia 3 de setem- 	 para a reeleição 
bro, prevê a defe- 	4115> lEIZ 	insistiu que o ob- 
sa da estabilida- 	 jetivo do gover- 
de econômica a 	 no, a médio e lon- 
qualquer custo. 	METAS DE 	go prazos, é ado- 
Isso, de acordo 	 tar taxas de ju- 
com membros do 	CRESCIMENTO 	ros menores. Se- 
comitê, pode ser gundo ele, taxas 
interpretado co- 	VÃO SER 	de juros "compa- 
mo um instru- 	 tíveis" pressu- 
mento para o 	MANTIDAS 	põem controle 
candidato lançar 	  fiscal, êxito nas 
medidas de prote- exportações e 
ção da moeda, caso seja reelei- atrativos para investimento di-
to, mas apenas se uma situação reto estrangeiro. 
futura exigir um pacote de ajus- 
tes econômicos. 	 Metas — A equipe que cuida da 

Na mesma linha adotada pe- campanha da reeleição não'ad-
LU la equipe econômica nestes três mite que a crise financeira In-< 
-g anos e meio, o programa de go- ternacional esteja interferindo 

verno para um eventual segun- na conclusão das metas de go-
-1 do mandato de Fernando Hen- verno, mesmo depois de adiar 
ã 2  fique não vai explicitar uma para o dia 3 de setembro o lan- 

meta de redução das taxas de çamento do programa. Até a se- 
juros. Pacheco sustentou on- mana passada, o lançamento 
tem que o objetivo, num segun- estava previsto para ocorrer 

até quinta-feira. 
"O mundo contemporâneo é 

um mundo de turbulências e es-
sa instabilidade é vista ano 
após ano", alegou Pacheco. 
"Não são os fenômenos de uma 
semana que nos farão rever as 
propostas de governo de médio 
e longo prazos." Ele justificou 
o atraso do lançamento do pro-
grama com as dificuldades en-
frentadas para editar o mate-
rial. 

O programa para um segun-
do mandato de Fernando Hen-
rique é centrado na manuten-
ção da estabilidade do real e no 
crescimento econômico, que a 
equipe do programa projeta en-
tre 3% e 4% no ano que vem, 
até atingir entre 5% e 6% no 

_ quarto ano de governo. A insta-
bilidade provocada Pelo trans-
torno nas economias emergen-
tes não alterou a meta de dupli-
car as exportações brasileiras. 
"Será preciso trabalhar muito, 
mas nós vamos manter a meta 
de duplicar as exportações por-
que ela é absolutamente funda-
mental", disse Pacheco. 

Segundo ele, será feito de tu-
do para,que essa meta seja atin-
gida. "E a maneira de nos tor-
narmos menos vulneráveis e 
crescermos mais", afirmou. E 
também, na visão dos responsá-
veis pelo programa de governo, 
um dos principais caminhos pa-
ra criação de empregos. 

Entraves — Embora não entre 
em detalhes, o coordenador do 
programa disse que a maior 
participação brasileira no co-
mércio internacional — que já 
chegou a 1,5% e hoje é de 0,9% 
— terá de ser estudada minucio-
samente para que sejam detec-
tados os entraves. Segundo Pa-
checo, 55 setores estão sendo 
trabalhados e o aumento das ex-
portações está atrelado desde a 
desoneração tributária até a 
promoção comercial e o crédito 
para o setor. 

O programa tem como dire-
trizes para o crescimento econô-
mico a austeridade fiscal e a re-
forma tributária. Uma das me-
tas é estabilizar a relação da dí-
vida pública com o Produto In-
terno Bruto (PIB) brasileiro em 
menos de 40%. No setor da Pre-
vidência, o programa de gover-
no não vai trazer um capítulo 
específico, mas sugere a manu-
tenção da proposta de universa-
lização do setor, até que sejam 
concretizadas as novas propos-
tas em preparação pelo gover-
no. 

ACM, depois de gravar para o programa de TV: "Estamos preparados" 

■ Mais informações sobre a crise financei-
ra internacional no caderno de Econo-
mia 


